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Energia  - É a capacidade de 
realizar trabalho.

““aquilo que permite a mudanaquilo que permite a mudançça na a na 
configuraconfiguraçção de um sistema, vencendo ão de um sistema, vencendo 
a fora forçça que se opõe a essa mudana que se opõe a essa mudanççaa””

(Maxwell (Maxwell –– 1872).1872).



Fontes renovFontes renovááveis e não veis e não 
renovrenovááveisveis

Não renováveis: São aquelas que 
geram energia através de algo que é
consumido e não se renova 
naturalmente. 
Renováveis: Aquelas que produzem 
energia através de meios que não são 
consumidos após a geração.



Fontes renovFontes renovááveis e não veis e não 
renovrenovááveisveis

Solar, Eólica, Biomassa, Biogás, 
Biodiesel,  Hidroelétrica, Geotérmica, 
Energia das Mares, Hidrogênio, 
Árvores(florestas),...

Nuclear, Petróleo, Gás Natural, 
Carvão Mineral, Termo Elétrica,...



Energia SolarEnergia Solar

O sol é a maior fonte de energia térmica e 
luminosa existente.

Existem basicamente duas formas de aproveitamento da 
energia do sol:

1.Passiva
Arquitetura eficiente.

2.Ativa
Sistemas de aquecimento;

Sistemas fotovoltáicos.





Energia SolarEnergia Solar



Solar Fotovoltaica



Energia EEnergia Eóólica: Aerogeradorlica: Aerogerador



BiomassaBiomassa



BiogBiogááss



BiodieselBiodiesel



GeotGeotéérmica rmica 



Energia das MaresEnergia das Mares



Hidrogênio Hidrogênio 



Nuclear Nuclear 



PetrPetróóleoleo



GGáás Naturals Natural



Carvão MineralCarvão Mineral



A Energia ElA Energia Eléétrica trica –– HidroelHidroeléétricatrica

No Brasil há um predomínio das Hidroelétricas



CONSUMO DE FONTES PRIMCONSUMO DE FONTES PRIMÁÁRIASRIAS
DE ENERGIA ELDE ENERGIA ELÉÉTRICATRICA
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CONSUMO DE FONTES PRIMCONSUMO DE FONTES PRIMÁÁRIASRIAS
DE ENERGIADE ENERGIA

Fonte: Balanço Energético Nacional 2006 ( ano base 2005)



A Energia ElA Energia Eléétrica no Brasiltrica no Brasil



A Energia ElA Energia Eléétrica trica –– HidroelHidroeléétricatrica



Sistema Elétrico de Potência

Cobre desde o processo de transformação da 
energia primária até a interface com cada 
tipo de consumidor.

G

Fontes
Primárias

Geração
Transmissão

Subtransmissão Distribuição



Óleo Combustível:
Óleo Diesel:
Dióxido de Urânio:
Carvão Mineral:
Eólica:

7.400  - 20,0%

11.100  - 30,0%

9.250  - 25,0%

9.250  - 25,0%

0,02   - 0,00%

20062006
((450.000 GWh450.000 GWh ))

Geração Hídrica
418.500 GWh

93%

GWh = milhões kWh

Geração Térmica
31.500 GWh

7%
Nota: inclui 50 % da 
geração bruta total de Itaipú

Geração Térmica

GERAGERAÇÇÃO BRUTA DE ENERGIA ÃO BRUTA DE ENERGIA 
ELELÉÉTRICATRICA



20062006
Área = 8.511.965 km²
População = 186 milhões
PIB = 819 US$ bilhões
Consumo Energia = 223 MTEP
Eletricidade = 379 TWh(bilhões de 
kWh)
Capacidade Instalada = 95,6GW

(GW=milhões de kW)
Consumidores Residenciais 
= 48,3 milhões

CONTEXTO ENERGCONTEXTO ENERGÉÉTICO TICO 
BRASILEIROBRASILEIRO



mercadoenergiappt

ESTRUTURA DE CONSUMOESTRUTURA DE CONSUMO

Residencial 
22,0%Comercial 

e Outros 30,1%

Industrial 47,9%

Condic. Amb. 21%
Iluminação 44%

Outros 17%

Refrigeração 32%
Iluminação 24%
Outros 18%

Aquecimento Água 26%

Força Motriz 51%

Iluminação 2%

Processos Eletroquímicos 21%
Refrigeração 6%

Aquecimento 20%

Ano 2006 = 379 TWh (bilhões de kWh)

Refrigeração 18%



Consumos anuais de energia elConsumos anuais de energia eléétrica de alguns Patrica de alguns Paííses ses 
2006 kWh/ano/habitante2006 kWh/ano/habitante



Energia e Meio AmbienteEnergia e Meio Ambiente
A utilização da energia provoca 
impactos ambientais

Desenvolvimento sustentável – “Melhorar as condições 
do presente sem comprometer as condições do futuro”



Estrutura de ParticipaEstrutura de Participaçção das Fontes ão das Fontes 
RenovRenovááveis e Nãoveis e Não--renovrenovááveisveis

Brasil e MundoBrasil e Mundo



Estrutura de ParticipaEstrutura de Participaçção das ão das 
Fontes Brasil 2005Fontes Brasil 2005



7.067,6 ( em 2004 USA emitiram 39,4% de CO2 do total)

2.024,2

1.355,2
1.015,3

758,1 665,3 582,5 562,6 529,2 427,9

EUA Rússia Japão Alemanha Canadá Reino Unido Itália França Austrália Espanha

Sem contar queimadas

Em milhões de toneladas de CO2
Total destes países: 14.987,9 mi ton

OS 10 MAIORES EMISSORES DE CO2OS 10 MAIORES EMISSORES DE CO2
(Relat(Relatóório do Governo Britânico) rio do Governo Britânico) -- 20042004





Desenvolvimento SustentDesenvolvimento Sustentáávelvel

Gerenciamento dos recursos naturais;

Proteção ao meio ambiente;

Acesso igualitário entre os homens aos recursos 
naturais e aos bens econômicos e sociais.

Recursos naturais em níveis semelhantes aos atuais 
para as gerações futuras.

Visando ao mesmo tempo resolver o problema da 
pobreza, aperfeiçoar a condição humana e preservar 
os sistemas biológicos;



SituaSituaçção atual ão atual 
Sistema ElSistema Eléétrico Brasileirotrico Brasileiro



SITUASITUAÇÇÃO DO LADO DA OFERTAÃO DO LADO DA OFERTA

Grandes distâncias do potencial hidroelétrico           
competitivo (maior que 2.000 km)

Necessidade de grandes investimentos

Alto crescimento da demanda de eletricidade

5.6% aa - 1990-2000 

4.6% aa - 2000-2010

Escassez de recursos financeiros 

Necessidade de redução de impactos ambientais



Universalização da Energia Elétrica

Crescimento do consumo

Custo da Energia

Redução dos impactos ambientais

SITUASITUAÇÇÃO DO LADO DA OFERTAÃO DO LADO DA OFERTA



SoluSoluçção:ão:

Combate ao desperdício de Energia

O combate ao desperdício de energia funciona 
como uma fonte virtual de produção de energia 

elétrica. Isto quer dizer que a energia não 
desperdiçada por um consumidor pode ser utilizada 

por outro. Esta é a fonte de produção de energia 
mais econômica e mais limpa que existe, pois não 

agride o meio ambiente. 



Combate ao DesperdCombate ao Desperdíício de Energiacio de Energia

1) Vertente Humana:

Trata da capacitação dos cidadãos comuns e 
formação dos profissionais da área tecnológica, 
induzindo-os à mudança de hábitos e atitudes, 
habilitando-os a atuar como disseminadores da 

cultura do combate ao desperdício.



Combate ao DesperdCombate ao Desperdíício de Energiacio de Energia
2) Vertente Tecnológica:

Trata de novas tecnologias (equipamentos e 
materiais), e suas aplicações na produção e 

manutenção. Tais inovações, apesar de 
desempenharem o mesmo papel nos processos, 
resultam num consumo menor de energia, sendo 

responsáveis pela redução dos custos de uma 
instalação, produzindo mudanças no processo 
produtivo, na arquitetura das edificações e nas 

relações concessionária-consumidor, podendo até
abrir perspectivas de cogeração e geração própria.



Porque a concessionPorque a concessionáária investi ria investi 
no combate ao desperdno combate ao desperdíício de cio de 

energia ?energia ?



Combate ao DesperdCombate ao Desperdíício cio éé::

Qualidade de vida; 

Menor custo no consumo de energéticos;

Melhorar a maneira de se utilizar a 
energia.



Evitar o desperdEvitar o desperdíício cio 
sem perder o conforto sem perder o conforto 
que a energia ofereceque a energia oferece



Combate ao DesperdCombate ao Desperdííciocio

Diferenciais competitivos; 
Mudanças comportamentais 
(educação); 
Aprimoramentos administrativos; 
Ações corretivas;
Introdução de novas tecnologias.



Combate ao DesperdCombate ao Desperdíício cio ÉÉ::

Eliminar desperdícios.
Ter em mente que, ao utilizar energia, 
devemos gastar apenas o necessário, 
buscando o máximo de desempenho 
com o mínimo de consumo.
Atitude moderna, aplicada no mundo 
desenvolvido como medida lógica e 
consciente de utilização de energia.



PorquePorque Combater o DesperdCombater o Desperdííciocio

Otimiza os investimentos já efetuados no 
sistema elétrico.
Reduz custos para o país e para o 
consumidor.
Amplia, no tempo, os recursos renováveis e 
não renováveis ainda disponíveis.
Contribui, decisivamente, para minorar os 
impactos ambientais.



Porque Combater o DesperdPorque Combater o Desperdííciocio

Melhora a competitividade internacional dos 
produtos fabricados no Brasil, tanto a nível 
de produtos de consumo como de bens 
duráveis.
Enfatiza valores fundamentais, 
especialmente em um país em 
desenvolvimento, que não pode desperdiçar 
seus recursos, com ênfase para a energia 
elétrica, intensiva em capital.


